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REDE DE LABORATÓRIOS 

MACRORREGIONAIS

ÅPOUSO ALEGRE

ÅUBERABA

ÅTEÓFILO OTONI

ÅJUIZ DE FORA

ÅMONTES CLAROS



LABORATÓRIOS 

MUNICIPAIS

ÅBELO HORIZONTE

ÅTIMÓTEO

ÅIPATINGA

ÅBETIM

ÅSETE LAGOAS

ÅCONTAGEM

ÅSABARÁ

ÅNOVA LIMA



DENGUE

ÅFamíliaFlaviviridae, Gênero Flavivirus

ÅÉ um arbovirus

ÅTransmitidos por mosquitos (Aedes) 

ÅComposto por RNA fita simples

ÅPossui 4 sorotipos distintos

(DENV-1, 2, 3, 4) 
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DENGUE
FASE AGUDA

Ė

SINTOMÁTICA/VIREMIA

Do 1º ao 5º dia do 

aparecimento dos 1ºs

sintomas presença do 

vírus circulante 

Ė

Isolamento do vírus

Sorotipagem

PCR

NS1

FASE 

CONVALESCENTE

Ė

ASSINTOMÁTICA

Presença de Ac totais  

À partir do 6o dia

Ė

Inibição da 

hemaglutinação 

Mac Elisa IgM

Elisa IgG





DIAGNÓSTICO LABORATORIAL 

DE DENGUE 



OBJETIVOS DO DIAGNÓSTICO 

LABORATORIAL

ÅViabilizar as ações da Vigilância 

Epidemiológica 

ÅDiferenciar as patologias similares; diagnóstico 

diferencial

ÅDetecção da circulação do vírus em áreas novas

ÅEstimativa da incidência depois das epidemias

ÅConfirmação dos casos suspeitos de FHD

ÅCaracterização das cepas e sorotipos circulantes



Isolamento Viral 
(Igarashi, 1978) 

Cultura de células de mosquito 
A. albopictus  (C6/36)C6/36

Imunofluorescência Indireta 
Anticorpos Monoclonais 

tipo-específicos(Gubler et al., 
1984)��


